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Navio-plataforma Duque de 
Caxias bate topo de produção

Receita vai pagar a maior 
restituição da história
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A Petrobras informou nes-

ta terça-feira (20), que o 

navio-plataforma Duque 

de Caxias alcançou um 

topo de produção de com 

180 mil barris de óleo por 

dia (bpd) no campo de 

Mero, na Bacia de Santos. 

A marca foi atingida nesta 

segunda-feira, 19.

O tempo decorrido entre 

a primeira extração do 

navio-plataforma e o al-

cance da capacidade má-

xima planejada foi de 201 

dias. A unidade flutuante 
de produção, armazena-

mento e transferência 

(FPSO, da sigla em inglês) 

entrou em produção em 

30 de outubro de 2024. O 

navio-plataforma está an-

corado a cerca de 180 qui-

lômetros da costa do Rio 

de Janeiro, em profundi-

dade de 2.000 metros.

O maior lote de restitui-

ção do Imposto de Renda 

(IR) da história, contem-

plando 6,3 milhões de 

contribuintes e um mon-

tante de R$ 11 bilhões (aí 

incluídas restituições re-

siduais de ano anteriores). 

Assim classifica o mer-
cado o primeiro dos cinco 

lotes previstos para este 

ano, que a Receita Fede-

ral abre para consulta, a 

partir das 10h, da próxima 

sexta-feira (23). 

De acordo com o Fisco, 

receberão primeiro aque-

les contribuintes com 

prioridade de reembolso 

Por esse critério, as res-

tituições ficarão distribuí-
das pela forma seguinte: 

2.375.076 contribuin-

tes que usaram a decla-

ração pré-preenchida 

e optaram simultane-

amente por receber a 

restituição via Pix e 

2.346.445 contribuintes 

de 60 a 79 anos.

Terão preferência os contri-

buintes que optaram por 

dois procedimentos para 

restituição: a declaração 

pré-preenchida e o Pix. 

Para a consulta, é neces-

sário acessar a página da 

Receita na Internet, clican-

do na opção “Meu Imposto 

de Renda”, e, em seguida, 

“Consultar a Restituição”. 

A previsão é que o paga-

mento será efetuado no 

próximo dia 30 de maio, 

na conta ou na chave Pix 

do tipo CPF, informada na 

declaração do Imposto de 

Renda. Se o contribuinte 

não estiver incluído na lista, 

é preciso entrar no Centro 

Virtual de Atendimento ao 

Contribuinte (e-CAC). 

O bitcoin renovou sua má-

xima histórica nesta quar-

ta-feira, 21, embalado pela 

melhora no apetite a risco 

após a volatilidade nos 

mercados desencadeada 

por preocupações com as 

tarifas comerciais no mês 

passado, atingindo a má-

xima de US$ 109.481,83, 

um ganho de 2% no dia.  

Com a nova marca, o po-

tencial de produção do 

campo de Mero supera 

590 mil barris de óleo por 

dia. A petroleira lembra 

que Mero é um campo 

unitizado, operado pela 

Petrobras (38,6%) em 

parceria com a Shell Bra-

sil (19,3%), TotalEnergies 

(19,3%), CNPC (9,65%).

O bitcoin, às vezes, é nego-

ciado de forma semelhan-

te às ações de tecnologia 

e outros ativos que se va-

lorizam quando o apetite 

a risco do investidor está 

elevado. O índice de ações 

Nasdaq, uma referência 

para papéis de tecnologia, 

está 30% acima da mínima 

do início de abril. 

A diretora de Exploração 

e Produção da petroleira, 

Sylvia Anjos, explicou que 

“a plataforma Marechal Du-

que de Caxias tem caracte-

rísticas que servem muito 

bem ao projeto atual da Pe-

trobras, de manutenção de 

altos níveis de produção e 

uso de tecnologias de des-

carbonização”.
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Marcelo Camargo - Agência Brasil

Produção da plataforma atingiu 180 mil barris de óleo/dia  

Lote de restituição do IR poderá ser consultado sexta (23)

Relação Brasil-China deve ter 
o protagonismo da indústria 
Para a CNI, cabe ao setor industrial a atração de mais investimentos  

O estreitamento da rela-
ção comercial entre o Brasil e 
a China precisa vir acompa-
nhado de um protagonismo 
da nossa indústria de transfor-
mação, que hoje está em enor-
me desvantagem na balança 
comercial com o país asiático. 
A chamada indústria manufa-
tureira – que engloba as ativi-
dades de transformar matérias-
-primas e insumos em produtos 
intermediários ou finais – é a 
responsável por desenvolver e 
disseminar tecnologia no país 
e pelos maiores investimentos 
e salários. Embora represente 
apenas 14,4% do PIB nacio-
nal, a manufatura responde por 
47,6% das exportações de bens 
e serviços do país, por 62,4% do 
investimento empresarial em 
pesquisa e desenvolvimento, e 
por 25,6% da arrecadação de 
tributos federais.

Esses dados ilustram a 
importância da indústria de 
transformação para o desen-
volvimento do país e mostram 
que a agropecuária não pode 
ser a única protagonista na 
relação com a China.   Não se 
trata de reduzir a participação 

do agro, mas de ampliar o le-
que de atração de investimen-
tos para a indústria da manufa-
tura no mercado chinês.

A China foi o principal 
destino das exportações brasi-
leiras em 2024, com US$ 94,4 
bilhões, o que significa 28% do 
que exportamos no ano pas-
sado. O país asiático foi tam-
bém a principal origem das 

nossas importações, com US$ 
63,6 bilhões, o equivalente a 
24,2% do que importamos. 
No entanto, quando falamos 
da indústria de transformação, 
a balança está longe, muito 
longe do equilíbrio: temos um 
déficit de R$ 45 bilhões entre 
o que vendemos e o que com-
pramos de bens industriais.

O crescimento sustentado da 

China aumenta a demanda por 
produtos agropecuários, mine-
rais e insumos industriais, favo-
recendo especialmente os setores 
de commodities no Brasil, mas 
também há espaço para o produ-
to manufaturado. Precisamos de 
uma estratégia consistente e arro-
jada para abrir mais espaço para o 
produto de maior valor agregado 
da indústria brasileira na China. 

Agência de notícias da indústria

Para a CNI, é preciso “ampliar o leque de atração de investimentos pelo mercado chinês” 

A maior plataforma de 
criptomoedas do mundo, Bi-
nance, anunciou no final da 
terça-feira (20) que integrou 
seu sistema de pagamentos 
com o Pix, permitindo paga-
mentos em reais por meio de 
moedas digitais e transferên-
cias de dinheiro no Brasil.

A companhia afirmou em 
comunicado à imprensa que, 
com a integração, os usuários 
da Binance no Brasil poderão 
fazer pagamentos e transfe-
rências diretamente de suas 
contas na plataforma de crip-
tomoedas “para qualquer con-
ta corrente ou estabelecimen-
to” que aceite Pix.

“É a primeira vez que o Bi-
nance Pay é integrado a um sis-
tema de pagamentos nacional no 
mundo”, disse Guilherme Nazar, 
vice-presidente da Binance para 
América Latina, no comunicado. 
“Este lançamento torna cripto-
moedas mais acessíveis e úteis na 
vida cotidiana”, acrescentou.

Segundo a plataforma, o 
Brasil é o sexto maior merca-
do em adoção de criptomoe-
das do mundo - 17,5% da po-
pulação já possui algum tipo 
de ativo digital.

A Binance ainda citou es-
tudo desenvolvido a pedido 

dela que afirma que 42% dos 
investidores no Brasil já têm 
exposição a ativos digitais, uma 
percentagem que se iguala à dos 
que possuem fundos de investi-
mento e ações.

Além disso, o bitcoin é 
impulsionado por um am-

biente macroeconômico mais 
favorável, com a volta dos 
EUA a acordos internacio-
nais, o que envia um sinal de 
calma os investidores.

A pausa de 90 dias na maio-
ria das tarifas alfandegárias que 
eram impostas mutuamente 
entre China e Estados Unidos 
contribui para melhorar pers-
pectivas econômicas.

O CEO da Binance, Ri-
chard Teng avalia que inte-
grar o Pix com o Binance Pay 
reúne a velocidade e acessibi-
lidade do principal sistema 
de pagamento do Brasil com 
o alcance global da Binance. 

A integração oferece aos 
usuários uma maneira de fa-
zer pagamentos usando crip-
to que parecem tão naturais 
quanto os métodos de paga-
mento que já usam.  

O VP Regional da Binance 
para a América Latina, Gui-
lherme Nazar, entende que o 
momento é um marco.   

Binance integra seu sistema com o Pix
Kanchanara - Unsplash

Ao pagar com Pix, usuários da Binance usarão a plataforma  

Desconforto fiscal ‘infla’ juros futuros

Medida eleitoreira detona bolsa: -1,59%

A curva de juros abriu e 
ganhou inclinação nesta quar-
ta-feira, 21 por desconforto 
fiscal tanto em relação aos Es-
tados Unidos quanto no Bra-
sil. O avanço dos Treasuries 
foi o maior fator de pressão. 
Mas também houve descon-
forto pelo aval do presidente 
Lula sobre a MP do setor elé-
trico – enviada ao Congresso 
-, risco para arrecadação, e 
após apuração do Broadcast 
mostrar que os pedidos de 

reembolso de aposentados do 
INSS já somam R$ 1 bilhão, 
com o mercado ponderando 
como o governo conseguirá 
fazer uma compensação. 

A taxa do contrato de de-
pósito interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
em 14,750%, de 14,734% 
no ajuste anterior. O DI 
para janeiro de 2027 subiu 
a 14,055%, de 13,965%, e o 
para janeiro de 2029 avançou 
para 13,665%, de 13,523% no 

ajuste de ontem.
Os DIs espelharam o mo-

vimento das taxas dos Trea-
suries, que ampliaram alta após 
um leilão de US$ 16 bilhões 
em T-bonds de 20 anos, com 
juro máximo de 5,047%, nes-
ta tarde. Este fator se somou à 
pressão vista desde cedo me-
diante preocupação sobre um 
projeto de lei do governo Do-
nald Trump que mira ampliar 
isenções fiscais.

“Há preocupação de que 

o déficit americano possa 
crescer ainda mais nos pró-
ximos anos, elevando a dí-
vida. Acho que é a principal 
preocupação do mercado, e 
que está fazendo preço, ainda 
mais considerando que a no-
tícia vem após o rebaixamen-
to da nota de crédito ameri-
cana pela Moody’s na última 
sexta-feira, de Aaa para Aa1”, 
comenta o estrategista-chefe 
e sócio da EPS Investimen-
tos, Luciano Rostagno. 

Por Marcello Sigwalt

De olho no pleito eleitoral, 
logo ali em 2026, o Planalto 
voltou a acenar ao eleitorado 
em potencial (de baixa renda, 
claro) com mais um programa 
assistencialista, desta vez, que 
direciona crédito para refor-
ma de casas. Como resultante 
dessa nova arremetida federal, 
como tentativa de reverter a 
queda livre do índice de po-
pularidade do mandatário, 

o Ibovespa recuou 1,59%, a 
137.881,27 pontos. Outra 
explicação para a retração da 
bolsa seria a oportunidade de 
correção dos ativos, após uma 
forte sequência de altas.   

Um exemplo ‘corretivo’ foi 
dado pelos papéis ordinários do 
Bradesco, que caíram 2,26%, 
assim como das ações prefe-
renciais do Itaú, que recuaram 
2,01%. Na mesma ‘vibe’ regres-
siva, os papéis da Petrobras, 
caso da PN e ON, que recua-

ram 1,12% e 0,85%, respecti-
vamente. Outra blue chip, a 
Vale teve perda de 1,28%, em 
contraste com a alta dos preços 
do minério de ferro em Dalian, 
bolsa de referência mundial da 
commodity.

As maiores perdas foram 
lideradas pela Marcopolo 
(-6,94%), Vamos (-6,60%), 
Cyrela (-5,61%) e MRV 
(-5,56%). Em contrapartida, 
subiram as ações da Raízen 
(5,95%), por conta do acerto 

da Raízen Energia para a venda 
de mais um grupo de projetos 
de usinas de geração solar dis-
tribuída (GD) para o Patria 
Investimentos, visando reduzir 
a alavancagem financeira (endi-
vidamento) da companhia.

A chefe de pesquisa e estra-
tégia de ações do Santander, 
Aline Cardoso, admitiu que o 
fluxo estrangeiro pode conti-
nuar impulsionando a bolsa lo-
cal no médio prazo, ante à apre-
ciação do real frente ao dólar.  

POR MARCELLO SIGWALT


